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      Nota do editor


    




    O processo de esterilização de materiais, composto por diversas etapas relacionadas à eliminação de bactérias e outros microrganismos, é indispensável para que os artigos e os equipamentos possam ser utilizados com segurança em vários procedimentos das áreas de saúde e de estética.




    O trabalho de quem atua nesse setor é complexo, pois exige não só conhecimento científico e habilidades técnicas para manusear os instrumentos e aplicar as práticas corretas de higiene e de esterilização, mas também habilidades de gestão e organização, uma vez que o profissional deve administrar a área física e os artigos recebidos de forma ordenada, realizando sempre o controle de qualidade. Ao atender às necessidades das áreas que dependem do seu trabalho, esse profissional presta uma assistência imprescindível aos estabelecimentos e à população como um todo.




    Tamanha responsabilidade demanda pessoas responsáveis e devidamente capacitadas; por isso, esta publicação do Senac São Paulo traz sua contribuição ao reunir as referências e as práticas essenciais da área, para que estudantes e profissionais inseridos nos Centros de Materiais e Esterilização (CMEs), ou que precisam lidar com esses procedimentos constantemente, possam iniciar no mercado ou aprimorar sua atuação de maneira bem fundamentada.


  




  

    

      Introdução


    




    Bactérias, vírus, fungos e microrganismos estão presentes em praticamente todos os locais e meios. No entanto, no âmbito da atuação profissional, principalmente das áreas de saúde e de estética, a realização bem-sucedida de diversos procedimentos depende da completa eliminação desses organismos nos instrumentos e ambientes utilizados, a fim de garantir que não haja contaminação das pessoas envolvidas – isto é, dos próprios profissionais e dos pacientes/clientes atendidos. Dessa forma, faz-se necessária a adoção de medidas de biossegurança e a realização das etapas de esterilização, processo esse que, por meio de agentes químicos e físicos, promove a destruição de todas as formas de microrganismos presentes em instrumentos, superfícies e locais.




    Hospitais, unidades básicas de saúde, ambulatórios, clínicas médicas e veterinárias, consultórios odontológicos, centros estéticos ou especializados em podologia e salões de beleza são alguns exemplos de locais em que o contato com matéria orgânica e com substâncias contaminantes é frequente. Por isso, independentemente do tamanho ou da finalidade, nesses locais é essencial organizar e efetuar os devidos procedimentos de limpeza, esterilização, preparo, acondicionamento, estoque e distribuição dos artigos utilizados, concentrando tais atividades em um ambiente específico, chamado Centro de Materiais e Esterilização (CME). Em virtude de algumas características, como a restrição de espaço e de pessoal, nem todos os locais dispõem de um setor ou de uma equipe específica responsável por esses procedimentos – portanto, os próprios profissionais também devem tomar os cuidados necessários e seguir os protocolos básicos para que as etapas sejam cumpridas de forma eficaz. Além disso, no mercado também são ofertados serviços terceirizados que atendem aos propósitos de esterilização de materiais, caso a empresa ou instituição não tenha como realizá-los internamente.




    Independentemente da forma de atuação – seja interna, seja externamente aos estabelecimentos –, qualquer serviço que realize o reprocessamento de materiais utilizados nas áreas de saúde e de beleza deve respeitar a legislação sanitária vigente e se adequar a ela, seguindo as boas práticas e os padrões estipulados pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), órgão que garante os adequados parâmetros de segurança em relação aos serviços utilizados pela sociedade, principalmente no que diz respeito à garantia da saúde e à prevenção de doenças.




    Em razão da variedade de procedimentos que utilizam materiais que passam por métodos de esterilização, os estabelecimentos são fiscalizados constantemente, a fim de verificar se as práticas de cuidado e higienização dos instrumentais e equipamentos estão sendo devidamente adotadas, evitando os riscos à saúde e a contaminação por doenças como HIV, tétano e hepatites B e C, entre outras; e garantindo, assim, aos profissionais e a seus clientes, a segurança e a qualidade nos serviços.




    Considerando tal contexto, esta publicação visa atender à necessidade de aprimoramento dos profissionais, auxiliando-os a compreender e atuar nas etapas de processamento e esterilização de artigos, dada a importância dos centros de esterilização na prevenção de doenças que podem ser veiculadas por artigos inadequadamente reprocessados. Dessa forma, nos capítulos seguintes serão apresentadas as principais características dos ambientes destinados a esse fim e das equipes que realizam o trabalho, demonstrando os procedimentos executados em cada etapa da limpeza e esterilização dos materiais e os cuidados necessários em cada área, além de apresentar as normas e os principais parâmetros a serem seguidos de acordo com a legislação atual.


  




  

    

      1. Esterilização e biossegurança na atuação profissional


    




    Os profissionais que atuam no setor de esterilização prestam assistência de forma indireta ao cliente, mas sua atuação tem grande importância para o atendimento como um todo.




    Conforme orientação do Centro de Vigilância Sanitária (2012, p. 5), em consonância com a Anvisa, além do cuidado com o uso de determinados produtos, para prestar esses serviços é imprescindível ter noções de higiene e estar a par dos processos de desinfecção de utensílios, instrumentos e equipamentos, conhecendo as possibilidades e os riscos de transmissão de doenças. Assim, independentemente da área de atuação – seja na saúde, seja no setor de beleza e estética –, são necessários profissionais qualificados para compreender a importância de cada etapa executada, a fim de propiciar o adequado processamento dos artigos utilizados.




    A seguir serão apresentados com mais detalhes alguns segmentos e profissões que envolvem procedimentos de esterilização e biossegurança. Os profissionais descritos devem ter, entre suas atribuições, o cuidado com o processo de limpeza, embalagem, esterilização, armazenamento e estocagem dos instrumentais utilizados em suas respectivas áreas de atuação, de forma que garantam segurança aos próprios profissionais e a seus clientes.




    

      
Figura 1.1 – Áreas que realizam procedimentos de esterilização
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    Área de beleza




    De acordo com a Associação Brasileira da Indústria de Higiene Pessoal, Perfumaria e Cosméticos (2014), diversos fatores têm contribuído para a ascensão do mercado da beleza no Brasil, aumentando também a busca por profissionais qualificados e serviços inovadores. Dados do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae) apontam que há cerca de 342 mil salões de beleza formalmente registrados no Brasil e, segundo um estudo de mercado publicado em 2017, a expectativa de crescimento para o setor é de 10,2% até 2019.[1]




    Considerando esse contexto de expansão, é muito importante que os estabelecimentos, bem como os profissionais que nele atuam, não percam de vista a segurança de seus clientes, oferecendo sempre serviços que estejam em concordância com as normas regulamentadoras vigentes e com as recomendações da Anvisa, principalmente nos quesitos de higiene e biossegurança.




    Entre os profissionais da área de beleza, os que praticam procedimentos de esterilização são principalmente manicures, pedicuros e barbeiros. Os barbeiros devem usar lâminas descartáveis, mas o suporte da lâmina (navalha) deve ser esterilizado. A seguir daremos mais detalhes sobre a atuação de manicures e pedicuros.




    Manicures e pedicuros




    Por lidarem com materiais perfurocortantes e entrarem em contato direto com partes do corpo humano e com secreções que podem conter agentes infecciosos, manicures e pedicuros devem se atentar às práticas de higiene e aos cuidados antes, durante e após o atendimento, bem como ao manusear e efetuar a limpeza e esterilização de seus materiais, respeitando sempre as recomendações da Anvisa.




    Conforme a indicação do Ministério da Saúde, destacada na Resolução RDC nº 15 da Anvisa, de 15 de março de 2012, os materiais perfurocortantes são considerados artigos críticos e necessitam de esterilização; sendo assim, alicates de cutícula e unha, espátulas, afastadores de cutícula, tesouras, cortadores de unhas e palitos metálicos que apresentam conformidade perfurocortante são obrigados a passar por esterilização. Materiais como palitos de madeira, saquinhos de embalar os pés e as mãos, lixas e protetores de plástico para bacias deverão ser descartáveis.




    Área da saúde




    Segundo Pianucci (2015, p. 33), os trabalhadores de saúde são definidos como




    

      [...] todos aqueles que se inserem direta ou indiretamente na prestação de serviços de saúde, no interior dos estabelecimentos de saúde ou em atividades de saúde, podendo deter ou não formação específica para o desempenho de funções referentes ao setor.




      Os profissionais de saúde que manipulam materiais com potencial de perfurar e cortar apresentam maior risco de acidentes.


    




    Para garantir a segurança do paciente e do profissional, bem como a qualidade da assistência prestada, diversos procedimentos precisam ser adotados por todos os profissionais da saúde no que diz respeito à higiene e às medidas de proteção. Quanto à esterilização de artigos nos ambientes de saúde – tais como hospitais, clínicas, ambulatórios, consultórios médicos e unidades básicas de saúde –, o profissional de enfermagem costuma ser o responsável por essas atividades.




    A complexidade dos processos e o alto custo de equipamentos e materiais exigem que esses profissionais sejam qualificados e preparados para atuar nos centros de esterilização. No ambiente hospitalar, por exemplo, uma correta atuação contribui para a diminuição dos índices de infecção hospitalar e do tempo de internação dos pacientes, reduzindo, consequentemente, os gastos para as instituições.




    Enfermagem




    Em 2015, a Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) em parceria com o Conselho Federal de Enfermagem (Cofen) traçou o perfil da enfermagem no Brasil por meio de um levantamento com mais de 1,6 milhão de profissionais, identificando que esse setor hoje é composto por uma maioria de técnicos e auxiliares de enfermagem (80%), seguida pelos enfermeiros (20%). Esses profissionais estão fortemente inseridos no Sistema Único de Saúde (SUS), com atuação nos setores público, privado, filantrópico e de ensino.




    No que diz respeito aos enfermeiros cuja atuação é voltada especificamente para a esterilização, a RDC nº 15, Artigo 27, Seção II destaca que todas as etapas do processamento de produtos para a saúde devem ser realizadas por profissionais que tenham tais atividades regulamentadas por seus conselhos de classe. Sendo assim, essas atividades estão regulamentadas pela lei do exercício profissional de enfermagem e amparadas pela Resolução Cofen nº 424/2012, que normatiza as atribuições dos profissionais de enfermagem em Centros de Materiais e Esterilização (CMEs) e em empresas processadoras de produtos para a saúde. De acordo com essa resolução, o enfermeiro deve realizar as ações de organização, planejamento, orientação e documentação das atividades, bem como o treinamento dos demais funcionários; cabendo ao técnico ou ao auxiliar de enfermagem executar as atividades sob sua supervisão.




    Segundo Silva e Aguiar (2008, p. 381),




    

      [...] o trabalho do enfermeiro no CME é considerado um cuidado legítimo, na medida em que os enfermeiros que atuam na assistência direta ao cliente conseguem compreender que o invisível, representado pelo fazer do enfermeiro no preparo de materiais, é essencial para o visível que permeia o cotidiano de sua prática assistencial.


    




    A área de atuação da enfermagem em esterilização amplia-se para além dos hospitais gerais e especializados: também podemos encontrar esse profissional atuando em centros de esterilização de postos de saúde (unidade básica de saúde – UBS); ambulatórios médicos especializados (AME); unidades de assistência médica ambulatorial (AMA) e unidades de pronto atendimento (UPA). Nesses ambientes, entre outras funções, o profissional de enfermagem realiza a esterilização de materiais que serão usados em curativos e pequenos procedimentos, como a sutura (pinças, cabos de bisturi, tesoura, etc.). No ambiente hospitalar, são considerados também os materiais utilizados em procedimentos cirúrgicos de baixa, média e alta complexidade.




    Em todas essas situações, a carga biológica presente nos artigos deve ser retirada e o equipamento precisa passar por esterilização. Além disso, deve ser priorizada a adoção rigorosa de práticas de higiene e biossegurança, uma vez que nesses locais costuma circular uma carga maior de agentes contaminantes.




    Veterinária




    Em clínicas e serviços veterinários, o contato com a carga biológica presente nos instrumentais após os procedimentos realizados pode comprometer a saúde dos animais e dos profissionais envolvidos. Por isso, nesses ambientes também é essencial adotar as práticas de higiene e biossegurança e realizar a limpeza e desinfecção de todos os materiais utilizados, bem como de mesas de atendimento, equipamentos, etc. As fontes comuns de contaminação podem estar presentes principalmente em instrumentais cirúrgicos de conformação complexa que possuem estruturas inferiores a 5 mm, como nas pontas de aspiradores que possuam lúmens longos com orifícios finos.




    Na maioria dos casos, as etapas de limpeza e esterilização costumam ser desempenhadas pelos auxiliares veterinários.




    Podologia




    O podólogo pode atuar em diversos locais, como clínicas especializadas, postos de saúde e salões de beleza, ou ainda como autônomo. Seu objetivo é cuidar da saúde dos pés como um todo, não se concentrando apenas na questão estética.




    Por lidar com materiais perfurocortantes, o profissional que atua nesse segmento precisa efetuar os processos de esterilização em seus instrumentais – os quais compreendem, por exemplo, alicates, fresas e curetas –, visando evitar infecções oriundas da contaminação por sangue, por partículas de poeira dispersas pela pele durante o desbaste e o lixamento das hiperqueratoses, e pelo contato com infecções fúngicas ou bacterianas que podem acometer os tecidos. Por essa razão, os instrumentais devem ser adequadamente limpos e esterilizados, e também deve ser adotado o uso de artigos descartáveis (como é o caso das lixas) para cada cliente.




    Saúde bucal




    Durante os procedimentos realizados pela equipe de saúde bucal, é comum ocorrer a liberação de resíduos biológicos obtidos por secreções da cavidade oral, bem como por sangramentos. Visto que essa é uma das áreas corporais que contêm maior carga bacteriana, esses resíduos acabam expondo os profissionais envolvidos ao risco de contato com matéria orgânica contaminada durante os procedimentos e no preparo para a limpeza e esterilização dos instrumentais. Se não forem devidamente processados, esses artigos também podem contaminar outros pacientes. Portanto, é de extrema importância que os profissionais responsáveis se atentem às normas e recomendações de segurança.




    Instrumentais como espelho clínico, cureta, escavador, pinças e seringas carpule, entre outros, devem ser devidamente limpos e esterilizados. Equipamentos como a cadeira e a mesa do dentista e o ambiente de atendimento como um todo também devem estar de acordo com as recomendações de higiene e biossegurança.




    Segundo Torres (2009), os procedimentos de limpeza dos instrumentais cabem ao profissional auxiliar de saúde bucal.




    Biossegurança na atuação profissional




    O risco ocupacional pode ser definido como aquele a que os profissionais estão expostos no ambiente de trabalho ou durante sua atividade e que pode acarretar doenças ou acidentes. Como vimos, os serviços de saúde e beleza expõem os indivíduos que trabalham ou circulam nesses ambientes a riscos de várias origens. Os mais comuns são os causados pelo contato com materiais e resíduos biológicos, como sangue e hemoderivados, secreções, excreções e líquidos orgânicos; meios de cultura; tecidos e órgãos; resíduos alimentares, etc.; bem como resíduos de materiais perfurocortantes, como agulhas, lâminas, etc.




    Os riscos químicos também estão presentes em virtude, por exemplo, da manipulação de medicamentos e produtos para a limpeza (como os agentes desinfetantes). Como exemplo, podemos citar substâncias como hipoclorito de sódio, ácido peracético e álcool.




    A RDC nº 306/04 da Anvisa e a Resolução Conama nº 358/05 classificam os resíduos dos serviços de saúde em grupos, conforme ilustra o quadro a seguir:




    

      
Quadro 1.1 – Classificação de resíduos



      

        



        



        

      



      

        

          	

            GRUPO

          



          	

            RESÍDUO

          



          	

            IMAGEM

          

        


      



      

        

          	

            A

          



          	

            Placas e lâminas de laboratório, carcaças, tecidos orgânicos, bolsas de sangue e hemoderivados, órgãos, fetos e peças anatômicas (membros); resíduos alimentares, gases laboratoriais e banheiros de áreas de isolamento.

          



          	

            

              [image: ]

            


          

        




        

          	

            B

          



          	

            Medicamentos, reagentes de laboratório, resíduos contendo metais pesados, produtos utilizados para a limpeza e desinfecção das áreas e artigos de saúde.

          



          	

            

              [image: ]

            


          

        




        

          	

            C

          



          	

            Rejeitos radioativos.

          



          	

            

              [image: ]

            


          

        




        

          	

            D

          



          	

            Resíduos que não apresentam risco biológico, químico ou radiológico à saúde ou ao meio ambiente, podendo ser equiparados aos resíduos domiciliares. Exemplos: sobras de alimentos e do preparo de alimentos, resíduos das áreas administrativas, etc.

          



          	

            

              [image: ]

            


          

        




        

          	

            E

          



          	

            Materiais perfurocortantes: lâminas de barbear, agulhas, ampolas de vidro, pontas diamantadas, lâminas de bisturi, lancetas, espátulas, cateteres agulhados.

          



          	

            

              [image: ]

            


          

        


      



      

        

          	

            Fonte: adaptado de Anvisa (2006a).

          

        


      

    




    As principais doenças transmitidas por resíduos biológicos presentes nos grupos A e E são apresentadas no quadro a seguir.




    

      
Quadro 1.2 – Principais doenças transmitidas por resíduos biológicos



      

        



        



        



        



        

      



      

        

          	



          	

            Hepatite B

          



          	

            Hepatite C

          



          	

            HIV

          



          	

            Tétano

          

        


      



      

        

          	

            Agente causador

          



          	

            Vírus da hepatite B (HBV): vírus DNA da família Hepadnaviridae.

          



          	

            Vírus da hepatite C (HCV): vírus RNA da família Flaviviridae.

          



          	

            Vírus HIV-1 e 2: retrovírus da família Lentiviridae.

          



          	

            Bacilo gram-positivo Clostridium tetani, anaeróbio esporulado.

          

        




        

          	

            Transmissão

          



          	

            

              	Via sexual.




              	Transfusões de sangue.




              	Procedimentos médicos, odontológicos, podológicos ou estéticos (manicure e pedicuro) sem as adequadas normas de biossegurança.




              	Acidentes envolvendo perfurocortantes.




              	Hemodiálises sem as adequadas normas de biossegurança.




              	Transmissão vertical (mãe-filho).




              	Compartilhamento de objetos pessoais (como escova dental e lâminas de barbear).




              	Compartilhamento de seringas e de material para a realização de tatuagens e piercings.


            


          



          	

            

              	Via parenteral (sanguínea), principalmente indivíduos que receberam transfusão de sangue e/ou hemoderivados antes de 1993.




              	Compartilhamento de material para uso de drogas injetáveis, inaláveis e pipadas.




              	Tatuagem, piercings ou que apresentem outras formas de exposição percutânea.




              	A transmissão sexual pode ocorrer, principalmente, em pessoas com múltiplos parceiros e com prática sexual de risco acrescido (sem uso de preservativo).


            


          



          	

            

              	Via sexual (esperma e secreção vaginal).




              	Via parenteral (sanguínea) e vertical.




              	Via leite materno.




              	Recepção de órgãos ou sêmen de doadores não testados.




              	Acidentes com instrumentos perfurocortantes contaminados.




              	Compartilhamento de seringas e de material para a realização de tatuagens e piercings.


            


          



          	

            

              	Contato da pele ou de mucosas (por meio de ferimentos superficiais ou profundos) com terra, poeira, fezes de animais ou humanas contaminados.


            


          

        




        

          	

            Prevenção

          



          	

            Imunização contra a hepatite B, uso de preservativo nas relações sexuais e atenção às normas de biossegurança.

          



          	

            Não há vacina para Hepatite C. A prevenção é feita pelo uso de preservativo nas relações sexuais e pela atenção às normas de biossegurança.

          



          	

            Não há vacina para o HIV. A prevenção é feita pelo uso de preservativo nas relações sexuais e atenção às normas de biossegurança. Caso seja portadora do vírus HIV, a mãe não deve amamentar.

          



          	

            Imunização contra a difteria e o tétano (dT) e atenção às normas de biossegurança.

          

        


      



      

        

          	

            Fonte: elaborado pela autora com base em Ministério da Saúde (2010).
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